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Danos da broca da haste Pappista granicollis (Pierce, 1916) em diferentes variedades de mandioca sob diferentes manejos de solo e de plantas daninhas.
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Resumo
A broca da haste Pappista granicollis (Pierce, 1916) antes considerada praga segundária, vem se tornando nos últimos anos praga importante e atacando as raízes da mandioca, abrindo galerias e favorecendo a entrada de patógenos. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo avaliar os danos da broca da haste em diferentes variedades de mandioca, sob diferentes sistemas de manejo de solo e de plantas daninhas. As variedades estudadas foram Baianinha, IAC-90 e Santa Helena, os manejos de solo foram sistema de plantio convencional e sistema de plantio direto e os manejos de plantas daninhas foram capina total, capina na linha e a utilização de herbicida. As avaliações foram feitas ao final do segundo ciclo da cultura, retirando-se as plantas do solo e quantificando o número de raízes por planta, o número de raízes com danos da broca e o número de raízes com podridão radicular. Os resultados demonstraram que no sistema de plantio direto houve um menor ataque da broca, assim como a variedade IAC 90 foi a que apresentou menor incidência de danos. Não houve correlação entre o dano da broca e o número de raízes com podridão radicular. 

Introdução

O Brasil apresenta uma produtividade média de 15 toneladas por hectare de mandioca, sendo a região sul a que apresenta produtividade media mais alta, com 25 toneladas por hectare (De-Andreazzi, 2016). Para que se alcance uma produtividade satisfatória, inúmeros fatores devem ser levados em consideração, desde o preparo do solo, escolha de cultivares, manejo da cultura em geral e época de colheita. Embora se atenda a todos os fatores anteriormente citados, a produtividade pode ser reduzida quando há incidência de pragas na cultura. 
Dentre as principais pragas desta cultura podemos destacar o mandarová (Erinnyis ello (L. 1758)), o percevejo de renda (Vatiga iludens), o ácaro verde (Mononychellus tanajoa), o ácaro rajado (Tetranychus urticae), a mosca branca (Bemicia tuberculata e Aleurothrixus aepim), as cochonilhas da parte aérea (Phenacoccus manihoti e Ph. herreni) e a broca da haste (Pappista granicollis) (Bellotti et al., 2012). Nos últimos três anos, a broca da haste vem não só causando danos na haste, mas também atacando as raízes tuberosas da mandioca, sendo seu ataque generalizado em praticamente todas as regiões produtoras, com perdas significativas em região com plantios sucessivos (Pietrowski, observação de campo). Além do dano direto, pela abertura de galerias na raiz tuberosa, abre porta de entrada para patógenos, acentuando o problema de podridão radicular. 


Considerando ser uma situação nova de ataque, não há estudos sobre esta espécie quando a mesma ataca as raízes, havendo necessidade de estabelecer desde parâmetros básicos de biologia e ecologia, ao potencial de dano e controle. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar os danos da broca da haste em diferentes variedades de mandioca, sob diferentes sistemas de manejo de solo e de plantas daninhas e sua associação com a podridão radicular.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação Experimental Professor Alcibíades Luiz Orlando, da UNIOESTE, localizada no município de Entre Rios do Oeste, latitude 24º40’46” S e longitude 54º 17’4” O, altitude de 242 metros e solo do tipo Latossolo Vermelho Eutroférrico.  O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com arranjo em parcelas subdivididas, tendo-se nas parcelas principais dois sistemas de preparo do solo (sistema convencional e sistema plantio direto) e nas subparcelas um esquema fatorial 3 × 3, sendo os 3 tratamentos do primeiro fator compostos por três métodos de controle de plantas daninhas e o segundo fator por três variedades de mandioca, com quatro repetições. Cada unidade experimental (subparcela) foi constituída de 12 linhas de mandioca com 30 m de comprimento, totalizando 575 plantas.  
As parcelas em sistema de preparo convencional foram preparadas inicialmente com grade pesada, seguido do preparo com arado de aivecas e uma gradagem leve (grade niveladora). No sistema plantio direto, a área foi dessecada e o plantio feito aproximadamente 15 dias após a dessecação. As cultivares utilizadas no experimento foram a Santa Helena, IAC-90 e Baianinha. As variedades foram plantadas mecanicamente com espaçamento de 0,8 metros entre linhas e 0,65 metros entre plantas, utilizando uma plantadora de duas linhas, marca Planticenter. Nas subparcelas, os três métodos de controle de plantas daninhas consistiram do manejo manual em toda a parcela (capinas), manejo manual somente na linha da cultura (capinas), manejo químico com herbicidas. 

As avaliações foram feitas ao final do segundo ciclo coletando-se 20 plantas por subparcelas, desconsiderando duas linhas como bordadura e selecionando-se plantas, dentro da parcela útil, onde não houvesse falhas de germinação nas plantas vizinhas a esta. Por planta foi quantificado o número total de raízes, o número de raízes com podridão radicular (presença ou ausência) e o número de raízes atacadas pela broca da haste, também sem estabelecer escala de dano, apenas ausência e presença.
Resultados e Discussão
Os dados de número total de raízes, número de raízes com danos da broca da haste e número de raízes com podridão, para as diferentes variedades são apresentados na tabela 1. 
Tabela 1. Número total de raízes (RT), número de raízes com danos de Pappista granicollis (Coleoptera:Curculionidae) (RC) e número de raízes com podridão (RF) em diferentes variedades de mandioca (Manihot esculenta). Marechal Cândido Rondon, 2016.

	Variedade
	RT
	RC
	RF

	Baianinha
	4,37 a
	2,73 a
	2,85

	Santa Helena
	4,49 a
	3,05   b
	3,11

	IAC 90
	5.38   b
	3,75   b
	1,95

	CV (%)
	20.69
	5.62
	


1 Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (P< 0,005).

Pode-se observar que a variedade IAC 90 foi a que apresentou maior número de raízes por planta (5,38), diferindo significativamente da variedade Baianinha e Santa Helena, sendo que estas duas não diferiram entre si.  Já  quanto ao número de raízes com danos de P. granicollis, a variedade Baianinha foi a que apresentou menor número de raízes danificadas,  diferindo estatisticamente  de Santa Helena e IAC 90, que não  diferiram entre si. Para número de raízes com podridão radicular, não houve diferença significativa entre as variedades.  Também não houve diferença significativa para a variável número total de raízes entre o sistemas de manejo de solo (direto e convencional) e nem entre os diferentes manejos de plantas daninhas (capina na linha, capina total e uso de herbicida). 

Para o número de raízes com danos da broca da haste houve diferença significativa entre os sistemas de manejos de solo, no qual se obteve maior número de raízes danificadas no sistema de plantio convencional, com média de 4,65 raízes com danos por planta, sendo significativamente diferente do sistema de plantio direto, que apresentou média de 2,97 raízes com danos por planta, ou seja, uma redução no ataque de 36 %.  Tal resultado sugere que este inseto prefere solo desestruturado.

Considerando que a média geral para o experimento foi de 4,75 raízes por planta, nota-se um elevado nível de dano, mesmo para o plantio direto. Outro ponto importante a salientar, é que na área onde foi instalado o experimento, foi a primeira vez que se cultivou mandioca e mesmo nestas condições os danos foram elevados. Este resultado ilustra que, se nesta situação a praga foi expressiva, nas áreas que tradicionalmente esta cultura é  cultivada a situação é ainda mais grave.

Em relação aos danos ocasionados pela broca e a presença de podridão radicular, não houve correlação significativa entre estes resultados avaliados. 
Analisando-se os valores obtidos no respectivo trabalho com relação ao sistema de manejo do solo (tabela 2), nota-se que para as três variedades estudadas e para os três manejos de planta daninhas, o sistema de plantio direto (SPD) apresentou significativamente menor número de raízes com podridão que o sistema de plantio convencional (SPC). 

Tabela 2. Número de raízes com podridão em diferentes variedades de mandioca (Manihot esculenta) e diferentes sistemas de controle de plantas daninhas, em sistema convencional de plantio (SPC) e plantio direto (SPD). Marechal Cândido Rondon, 2016.

	
	SPD
	SPC

	Baianinha
	1,74 a1
	2,24 b

	Santa Helena
	1,65 a
	2,10 b

	IAC 90
	1,25 a
	2,48 b

	Capina na linha
	1,25 a
	1,80 b

	Capina total
	1,85 a
	2,39 b

	Herbicidas
	1,51 a
	2,62 b

	CV (%)
	                   25.48


                         1 Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem entre si pelo teste Tukey (P< 0,05).

Considerando que o plantio direto é um sistema conservacionista onde se mantém a estrutura de solo e a cobertura vegetal, com manutenção da palhada e consequentemente da umidade do solo, tal fato pode ter favorecido os agentes de controle biológico dos fungos que causam a podridão radicular, tais como os fungos do gênero Trichoderma, que ocorrem naturalmente nos solos e são predadores de fungos fitopatogênicos (Lima et al., 2016). 

De um modo geral os resultados deste trabalho indicaram que a broca da haste, P. granicollis, tem elevado potencial de causar danos às raízes tuberosas da mandioca e, embora não tenha sido possível estabelecer correlação entre os níveis de presença de podridão radicular e o ataque deste inseto, pelo hábito de abrir galerias nas raízes, existem indícios de que estas servem de porta de entrada para o fungo nas raízes. 
A ausência de estudos com este inseto no solo, sua biologia, ecologia e níveis de danos, se fazem urgentes para entender sua dinâmica de ataque e sua relação com o aumento de podridão radicular que vem se observando nos últimos anos. 

Conclusões
Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que a broca da haste P. granicollis apresenta elevado potencial de causar danos nas raízes tuberosas da mandioca e tem preferência pelo sistema de plantio convencional. 

Os danos da broca não foram influenciados pelos diferentes sistemas de manejo das plantas daninhas.
Houve, nas condições do trabalho, maior ataque de fungos às raízes tuberosas no sistema de plantio convencional do que no plantio direto.
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